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ESTADO DE GOIÁS

SECRETARIA DE ESTADO DE GESTAO E PLANEJAMENTO

SUPERINTENDÊNCIA CENTRAL DE TECONOLOGIA DA INFORMAÇÃO


TERMO DE REFERÊNCIA

1. OBJETO
O objeto do presente termo é o registro de preços para eventual aquisição de softwares com suporte técnico especializado na modalidade Pregão Eletrônico – Sistema de Registro de Preços, pelo período de 12 meses, conforme características e condições estabelecidas neste Termo de Referência.

2. JUSTIFICATIVA
Atender a diversos Órgãos do Estado de Goiás, visando a modernização da máquina pública, tendo como pré-requisito ampliar e melhorar a oferta dos serviços de informática do Estado para os seus cidadãos. Preservando investimentos realizados anteriormente.
Uma das principais metas do atual governo está alinhada à estratégia da Secretaria de Gestão e Planejamento do Estado de Goiás, em prover processos de aquisições centralizadas de todo o tipo de Software, Hardware e Serviço para os órgãos da administração direta do Poder Executivo, e, partindo desse contexto atingir através da economia de escala os melhores preços para os melhores equipamentos. 

Com a reforma administrativa efetuada no Estado (Lei N.º 17.257 de 25/01/2011), aumentou-se a responsabilidade da Superintendência Central de Tecnologia da Informação – SCTI, responsabilidade reforçada posteriormente pelo decreto Nº 7.398 de 08/07/2011, passando está a ter como atribuição oferecer respostas às necessidades da administração pública estadual no que diz respeito à Tecnologia da Informação (TI) e Telecomunicações (TELECOM).

3. ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA MÍNIMA E QUANTIDADE 
LOTE ÚNICO

	
	Produto
	Planos
	Descrição
	Unidade
	QTD.
	Valor Unitário
	Valor Total

	1
	O365PE1 ShrdSvr ALNG SubsVL MVL PerUsr
	O365 Plano E1
	Office online, one drive 1TB, Exchange (e-mail, calendário e contatos), Skype for Business (IM, videoconferência, audioconferência, e web conferência), sites de intranet, portal corporativo e rede social corporativa
	Und.
	 
	 
	 

	2
	O365PE3 ShrdSvr ALNG SubsVL MVL PerUsr
	O365 Plano E4
	Plano E1 + Office professional, Office para tablets e smartphones, features de BI, DLP para email e arquivos, vídeo e audioconferência para até 250 pessoas, Enterprise voice – Integração com telefonia, permitindo o gerenciamento das chamadas via PABX ou Gateway de voz
	Und.
	 
	 
	 

	3
	O365PlanE5w/oPSTN ShrdSvr ALNG SubsVL MVL PerUsr
	O365 Plano E5
	Plano E3 + segurança avançada de dados (vírus e malwares), Power BI, PABX na nuvem para gerenciamento de chamadas
	Und.
	 
	 
	 

	4
	OneDriveforBsnssPlan1 ShrdSvr ALNG SubsVL MVL PerUsr
	OneDrive for Business Plano 1
	Armazenamento de 1TB por usuário, sincronização de arquivos, compartilhamento de arquivos e aprovação de documentos.
	Und.
	 
	 
	 

	5
	PrjctOnline ShrdSvr ALNG SubsVL MVL PerUsr
	Projet OnLine 
	Gerenciamento de portfólio de projetos, gerenciamento de riscos e problemas, gerenciamento de recursos, sites de projetos, integração com o Skype, sharepoint e Exchange, relatórios de andamento de projetos, custos, dentre outros
	Und.
	 
	 
	 

	6
	SfBSvrPlusCAL ALNG LicSAPk MVL UsrCAL
	Skype for Business Plus CAL
	Enterprise voice – Integração com telefonia, permitindo o gerenciamento das chamadas via PABX ou Gateway de voz
	Und.
	 
	 
	 

	7
	SUPORTE TÉCNICO ESPECIALIZADO
	Os serviços de suporte técnico especializado aos produtos e soluções descritos compreende na resolução de problemas, elaboração de diagnósticos, saneamento de dúvidas e implementação de melhorias no ambiente computacional em aspectos que envolvam o uso dos softwares Microsoft.
	Horas
	 
	 
	 


3.1. Justificativa para Lote Único
3.1.1. A SCTI procura sempre estar de acordo com o modelo de contratação de TI desencadeado pelo Acórdão nº 786/2008 do Tribunal de Contas da União, que deu origem à IN SLTI 04/2008, conduzindo seus processos, definindo claramente os objetos de suas contratações e dividindo-os, sempre que possível, não deixando de observar as exigências técnicas e econômicas. 
3.1.2. O Art. 5º, inciso I da IN nº 04/2014-SLTI/MP impossibilita a contratação de mais de uma solução de TI em um único contrato. Porém, neste caso específico, optamos por manter um Lote único, pois se trata da aquisição de uma única solução para o ambiente computacional de diversos Órgãos do Estado de Goiás, que inclui: 
3.1.2.1). Aquisição de licenças 
3.1.2.2). Suporte especializado 
3.1.3. Apesar de ser composta por mais de um componente, a solução não deve ser dividida em itens, garantindo assim o cumprimento dos requisitos técnicos apresentados neste Termo de Referência. 
3.1.4. Para garantir o sucesso do projeto, é importante que apenas uma empresa licitante seja vencedora do conjunto que compõe a solução. Tal necessidade é melhor compreendida quando descrevemos as etapas dos serviços, onde a licitante vencedora deverá executar os serviços de: 
3.1.4.1. Entrega das licenças; 
3.1.4.2. Avaliação do ambiente de equipamentos servidores e serviços que compõe a rede; 
3.1.4.3. Atualização dos sistemas legados, garantindo principalmente as atualizações de segurança; 
3.1.4.4 Implantação e customização dos softwares que compõe a solução; 
3.1.4.5. Documentação e transferência de conhecimento das atividades técnicas realizadas. 
3.1.5. A aquisição da solução em lote único garante a unicidade técnica dos processos, assim como o nível de serviços prestados. A contratação da solução apresentada de forma única, garante que a empresa contratada esteja capacitada tecnicamente para trabalhar de forma integrada com os componentes desta solução, ou seja, fornecendo o software, garantindo o suporte online e on-site e capacitando a equipe técnica de diversos órgãos do Estado de Goiás nas ferramentas de administração e gerência do novo ambiente computacional. 
3.1.6. Outro fator a ser levado em consideração, é a otimização dos recursos necessários ao gerenciamento dos contratos, a serem firmados.
3.1.7. Conforme descrito, dividir o objeto ocasionará prejuízos técnicos e econômicos. 
4. ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA MÍNIMA E QUANTIDADE 
4.1. Diretório 
4.1.1. Permitir aos usuários finais da solução fazer logon uma vez e acessar de forma conveniente todos os serviços sem ter que digitar a senha repetidas vezes; 

4.1.2. Permitir recuperar metadados do Active Directory como telefone, cargo, grupo de trabalho, descrição, nome, sobrenome e hierarquia. 

4.1.3. Fornecer ferramenta de sincronização de diretórios: Prover ferramenta capaz de sincronizar o Active Directory instalado localmente com o serviço de diretório oferecido pelo provedor de serviço; 

4.1.4. Permitir que os clientes que possuam Active Directory no local possam adotar uma abordagem de logon único para autenticação no serviço através da configuração dos serviços de Federação do Active Directory no local ou na nuvem. Os serviços deverão ser homologados pelo fabricante. 

4.1.5. Permitir aos usuários da solução, cujas identidades estão baseadas no domínio federado possam usar seu logon corporativo existente para se autenticar automaticamente na solução hospedada;

4.1.6. Suporte à sincronização automática de informações de lista de endereços globais (GAL-Global Adress List), como contas de usuários, contatos e grupos habilitados para e-mail, residentes no Microsoft Active Directory, com o correio eletrônico da nuvem;

4.1.7. Possuir integração do Active Directory da CONTRATANTE permitindo a utilização do mesmo usuário e senha utilizados na rede local e que ao ser desativado, o acesso aos recursos da solução seja bloqueado;  

4.1.8. Possuir solução de duplo fator de autenticação, permitindo que o usuário faça uma verificação adicional, além da verificação por usuário e senha, por meio de dispositivo móvel, seja através de ligação, SMS ou aplicativo disponível nas plataformas Windows Phone, Android e iOS;

4.1.9. Fornecer logs das ações feitas no diretório, mapeando ações como adição, atualização de um usuário, entre outros;

4.1.10. A solução deverá possibilitar integração com serviços de diretórios LDAP para autenticação de usuários e acesso aos serviços na nuvem. Os CONTRATANTES disponibilizarão os serviços LDAP devendo a solução ser compatível com as versões suportadas;   

4.1.11. A solução deverá possibilitar a sincronização de usuários e senhas utilizando os serviços LDAP fornecidos pelos CONTRATANTES ou por meio de Federação de Acesso;  

4.1.12. A solução deverá quando realizada através da sincronização de usuários e senhas a partir do LDAP dos CONTRATANTES, realizar a sincronização de forma autônoma e periódica, bem como permitir a sincronização por evento (manual); 

4.1.13. A solução deve possibilitar que o acesso aos serviços na nuvem seja permitido ou bloqueado para usuários com base em horário de trabalho definido pelo CONTRATANTE;  

4.1.14. Deverão ser fornecidos pela CONTRATADA todos os aplicativos necessários para sincronização dos objetos e seus atributos da base, LDAP dos CONTRATANTES para as contas armazenadas na nuvem. 

4.1.15. A instalação deverá utilizar a infraestrutura de hardware e software atual dos CONTRATANTES; 

4.1.16. A integração entre os sistemas deverá ser realizada somente através de software; 
4.2. Sistema Operacional e Aplicativos Clientes

4.2.1. A solução deve possibilitar acesso aos serviços de correio contratados com acesso a e-mails, contatos, tarefas e calendários por meio de Sistemas de Correio Clientes

4.2.2. O cliente de e-mail para desktop deverá suportar acesso a GAL – Global Address List (lista de endereços global) do Active Directory mesmo que offline; 

4.2.3. A solução deve possibilitar o acesso aos recursos e funcionalidades da plataforma por meio da última versão disponível nos seguintes navegadores web (browser), sem a necessidade de instalação de aplicativos clientes:

4.2.3.1. Internet Explorer; 

4.2.3.2. Firefox; 

4.2.3.3. Chrome; 

4.2.3.4. Safari;

4.2.3.5. Microsoft Edge

4.2.4. O acesso de todos os serviços contratados deverá ser feito através de conexão segura (HTTPS). 

4.2.5. A solução deve possibilitar acesso aos serviços contratados por meio de dispositivos móveis (tablets, smartphones, etc.) multiplataforma.

4.2.6. A solução deve permitir configurar regras para aplicar nos dispositivos que se conectam, como exigir senha e controlar seu tamanho mínimo nas plataformas Windows Phone, Android e iOS. 

4.3. Suporte e SLA:
4.3.1. Deverá possuir suporte técnico através de formulário da Web e contato telefônico 0800, e estarem disponíveis 24 horas por dia, sete dias por semana para o administrador de serviço em diversos idiomas incluindo português (Brasil).

4.3.2. Deverá possuir suporte diretamente do fabricante sem a necessidade de terceiros para a abertura de chamados.

4.3.3. Deverá permitir que a saúde dos serviços seja visualizada tanto via plataforma web, quanto via feed rss e aplicativo de celular para Windows Phone, Android e iOS;

4.3.4. Deverá disponibilizar documentação em que constam as medições de SLA dos serviços;

4.3.5. Deverá possuir uma comunidade de suporte aonde as pessoas possam postar dúvidas bem como pesquisar em uma base de conhecimento;

4.3.6. A solução deve disponibilizar um descritivo das funcionalidades dos serviços contratados via web;

4.3.7. Deverá possuir um canal de comunicação para todas as informações pertinentes ao administrador bem como atualizações realizadas no serviço;

4.3.8. Deverá possuir um local de acesso público sobre todas as certificações presentes na solução, bem como informações de privacidade e segurança dos dados;
4.4. Contatos e Grupos:

4.4.1. A solução deve prover agenda de contatos com as seguintes informações:
4.4.1.1. Nome;

4.4.1.2. Sobrenome; 

4.4.1.3. Caixa postal (e-mail); 

4.4.1.4. Endereço; 

4.4.1.5. Empresa; 

4.4.1.6. Telefone; 

4.4.1.7. Celular;

4.4.1.8. Hierarquia. 

4.4.2. Deve permitir que o administrador crie e edite contatos e grupos de distribuição, sendo facultada a possibilidade de ocultá-los quando necessário; 

4.4.3. Deve permitir ao administrador gerenciamento de usuários agrupados em perfis (Exemplo: Diretores, Colaboradores, Por Área, Por Empresa); 

4.4.4. Deve permitir que os usuários possam criar e editar contatos e grupos de distribuição em sua conta de e-mail, bem como a edição de suas propriedades; 

4.4.5. Permitir a criação de grupos moderados de distribuição. Os administradores podem selecionar um moderador para regular o fluxo de mensagens enviadas a um grupo de distribuição;

4.4.6. Deve permitir o compartilhamento de contatos particulares com outros usuários do mesmo domínio, o compartilhamento de contatos deve suportar o cliente de correio instalado no desktop;  

4.4.7. Deve permitir ao administrador a criação de contatos para os usuários do domínio; 

4.4.8. Deve permitir que os usuários possam administrar os grupos, caso configurado pelo administrador do domínio; 

4.4.9. Deve permitir controle granular dos grupos (permissões de postagem, moderação de membros e mensagens, opções de recebimento); 

4.4.10. Deve permitir a inserção de todos os membros do domínio dinamicamente.

4.4.11. Suporte à criação de grupos e listas de distribuição;

4.4.12. Atualização automática do catálogo de endereços (Global Address List) na criação de uma nova conta; 

4.4.13. Suportar a criação de listas de e-mails com definição dos participantes e pessoas autorizadas (interno e/ou externo da empresa) a enviar mensagens para as listas; 

4.4.14. Possibilidade de cadastrar no catálogo global contatos externos que são utilizados por todos os usuários do correio;

4.5. Agenda:

4.5.1. Suportar o compartilhamento de calendário no cliente de correio desktop e no webmail via browser;  

4.5.2. A solução deve possuir calendário para agendamento de eventos (compromissos, reuniões, etc.) e recursos corporativos (salas, equipamentos, projetores, etc.); 

4.5.3. Deve permitir que os usuários possam compartilhar sua agenda (calendário) com outros usuários do CONTRATANTE com os seguintes privilégios: 

4.5.3.1. Somente Leitura sem visualização dos compromissos (Livre/Ocupado); 

4.5.3.2. Somente Leitura com visualização dos compromissos; 

4.5.3.3. Realizar alterações somente nos eventos agendados; 

4.5.3.4. Controle total da agenda. 

4.5.4. Deve permitir que os usuários realizem a delegação do gerenciamento de sua agenda (calendário) para outros usuários dos CONTRATANTES; 

4.5.5. Deve permitir a auditoria todas a modificações nos calendários dos usuários inclusive quando o administrador o fizer.

4.5.6. Permitir os recebimentos de alertas (Pop-Up ou e-mails) dos eventos agendados; 

4.5.7. Permitir anexar arquivos nos convites; 

4.5.8. Permitir visualizar a disponibilidade de horário do convidado, durante o agendamento do evento (livre/ocupado), conforme configurações de permissão realizadas pelos usuários; 

4.5.9. Permitir adicionar sala de reunião virtual como localidade de um convite com suporte para até 250 (Duzentos e cinquenta) pessoas; 

4.5.10. Permitir que os usuários que foram convidados para um evento, possam convidar outros usuários, desde que autorizados pelo organizador do evento; 

4.5.11. Permitir efetuar a busca tanto de eventos passados quanto futuros do cliente do navegador;

4.5.12. Permitir criar convites e definir participantes opcionais;
4.6. E-mail e AntiSpam:
4.6.1. Suportar os protocolos POP, MAPI e IMAP 

4.6.2. Todas as mensagens que são transportadas pelo serviço de nuvem deverão ser examinadas quanto a presença de vírus e spyware. 

4.6.3. As interfaces e telas dos produtos oferecidos devem estar disponíveis no idioma português do Brasil; 

4.6.4. Todo o processamento ocorrerá no lado dos servidores (server side) nos data centers da empresa contratada (nuvem), em ambiente de internet, de forma segura e altamente disponível e com grande capacidade de armazenamento; 

4.6.5. Possuir arquitetura de rede redundante e ser hospedada em data centers dispersos geograficamente para lidar com interrupções não programadas de serviços. Os data centers devem atuar como backups uns dos outros. Se um datacenter falhar, os clientes afetados são transferidos para outro com interrupção do serviço limitada; 

4.6.6. Possuir filtragem de vírus para proteger contra ameaças online. A solução deverá remover vírus e spam em e-mails de entrada e saída automaticamente. Também deverá realizar uma varredura de vírus em e-mails internos da empresa; 

4.6.7. Fornecer acesso seguro: a solução deverá ser acessada através de criptografia TLS (Transport Layer Security) ou SSL (Secure Sockets Layer) de 128 bits. Qualquer pessoa que interceptar uma comunicação verá somente o texto criptografado; 

4.6.8. Possuir Monitoração quanto a invasões: o provedor do serviço deverá monitorar constantemente as soluções providas à procura de qualquer atividade suspeita ou incomum;  

4.6.9. Garantir a continuidade do serviço: a arquitetura da solução deverá possuir centro de dados localizados em diferentes regiões geográficas para lidar com interrupções no serviço não programadas. Os centros de dados devem atuar como backups uns dos outros;  

4.6.10. Contas de E-mail na capacidade de armazenamento de no mínimo 50 GB dedicados para cada conta de e-mail; ou permitir a aquisição flexível de planos.

4.6.11. A solução de correio eletrônico deve disponibilizar arquivamento individual para cada usuário para auxiliar na retenção de mensagens de longo prazo;

4.6.12. Deve permitir bloquear e notificar o usuário sobre o envio de mensagens que contenham informações como cartão de crédito, CPF, RG, CNPJ, entre outros;

4.6.13. Deve permitir a adição de informações específicas à empresa na forma de nomes, expressões regulares, e digitais de documentos para fins de proteção e controle de tráfego;

4.6.14. Deve permitir ao administrador enviar relatórios de incidentes quando determinada mensagem atender a uma regra configurada;

4.6.15. Deve disponibilizar ao administrador uma console para busca e exportação de mensagens dentro da organização;

4.6.16. Deve permitir ao administrador reter todas as mensagens da caixa postal do usuário pelo período desejado;

4.6.17. Deve permitir ao administrador integrar a solução de e-mail com criptografia, permitindo restringir, a nível de administrador ou usuário, as ações que podem ser feitas numa dada mensagem, como proibir o encaminhamento;

4.6.18. Deve permitir a criação de perfis específicos de administradores, visando a concessão de permissões mínimas necessárias para a execução de determinadas tarefas dentro do serviço;

4.6.19. Possuir ferramenta de busca de mensagens para a caixa postal independente da pasta em que a mensagem esteja; 

4.6.20. Proteção contra spam, phishing e vírus; 

4.6.21. Limite de tamanho de anexo de até 150 MB.

4.6.22. Permitir ou proibir o recebimento de e-mails enviados de IPs específicos;

4.6.23. Suportar Alertas de capacidade de caixa de correio para prevenir que os usuários excedam o limite de espaço disponível; 

4.6.24. Suporte a Coexistência de E-mail Local com o E-mail na nuvem para ambientes com integração suportada. Isso significa que alguns usuários de mesmo domínio podem usar o Correio Eletrônico na nuvem enquanto outros continuam usando o seu ambiente de Correio Eletrônico local com Compartilhamento de disponibilidade e calendário entre a organização local a organização baseada na nuvem; 

4.6.25. Possuir suporte à migração de informações em pastas públicas do serviço de correio eletrônico atual de soluções suportadas para a solução em nuvem. 

4.6.26. Possuir recursos de remetentes bloqueados e confiáveis possibilitando que os administradores de serviço permitam ou bloqueiem e-mails explicitamente de indivíduos ou domínios específicos. Estas configurações serão aplicadas a todas as contas de e-mail; 

4.6.26.1. Permitir que os administradores possam adicionar um nome de domínio, endereço IP ou endereço de e-mail a lista de remetentes bloqueados, e o servidor de correio deverá mover todas as mensagens de e-mail de entrada destas fontes para a pasta de Lixo Eletrônico; 

4.6.26.2. Permitir que os usuários também possam liberar ou bloquear e-mails nas suas próprias contas de e-mail usando o filtro de Lixo 4.6.26.3. Eletrônico do cliente de correio no desktop e no webmail; 

Permitir o aviso aos usuários das respectivas mensagens retidas em quarentena;
4.6.27. Suporte à função BCC (BlindCarbonCopy); 

4.6.28. Recurso de confirmação de entrega e leitura de e-mails; 

4.6.29. Suportar a utilização de respostas de ausência temporária;

4.6.30. Suportar a auditoria das caixas postais através de recurso de pesquisa em várias caixas de correio. O serviço deverá fornecer uma interface baseada na Web para pesquisar os conteúdos das caixas de correio de uma empresa. Através da console, os administradores poderão pesquisar vários itens da caixa de correio, como mensagens de e-mail, anexos, compromissos do calendário, tarefas e contatos; 

4.6.31. Possuir recurso de Log de auditoria do administrador: Permitir que os administradores acompanhem as alterações feitas pelo administrador no ambiente da solução de e-mail; 

4.6.32. Disponibilizar o consumo e a criação de aplicativos que se integrem e estendam as capacidades nativas da solução;

4.6.33. A solução deverá possuir backup de caixas de correio de usuários regularmente para fornecer capacidade de restauração em caso de falha na infraestrutura de mensagens; 

4.6.34. A solução deverá possuir rastreamento de todos os e-mails enviados/recebidos, log de auditoria disponíveis para consulta sempre que necessário pela Equipe de TI. 

4.6.35. Os endereços eletrônicos das contas de e-mail deverão conter apenas os domínios definidos pela CONTRATANTE; 

4.6.36. Deverá permitir operação off-line da caixa postal do usuário nos clientes suportados, incluindo a edição, leitura, comando de envio de e-mails, contatos, calendários. Deve também sincronizar automaticamente quando a conexão for restabelecida; 

4.6.37. A solução deverá disponibilizar mecanismos de auditoria de uso do correio eletrônico, que permitam, no mínimo: 

4.6.37.1. Analisar registros de acessos e rastrear mensagens; 

4.6.37.2. Gerar relatórios de auditoria; 

4.6.37.3. Auditoria das atividades realizadas pela equipe de administração dos serviços. 

4.6.38. Deve permitir a abertura simultânea de mais de uma caixa postal pelo mesmo usuário no mesmo computador ou dispositivo móvel; 

4.6.39. Deve permitir a delegação da caixa postal do usuário com usuários do mesmo domínio; 

4.6.40. Deve permitir o envio de mensagens para diferentes endereços eletrônicos associados a uma única caixa postal;

4.6.41. Deve verificar mensagens e anexos em tempo real, com programas de antivírus, AntiSpam, antiphishing, antispyware e antimalware atualizados, antes da entrega e do envio das mensagens eletrônicas; 

4.6.42. Os filtros devem possibilitar a categorização dos anexos e a limitação por: 

4.6.42.1. Nome; 

4.6.42.2. Tamanho; 

4.6.42.3. Extensão. 

4.6.42.4. Permitir o gerenciamento de regras de organização de mensagens pelo próprio usuário; 

4.6.42.5. Permitir o gerenciamento da lista de liberações e restrição de mensagens; 

4.6.42.6. Permitir ao administrador cadastrar listas para bloquear e liberar destinatários; 

4.6.43. Deverá suportar, no mínimo, os seguintes quantitativos: 

4.6.43.1. Cada usuário poderá enviar, no mínimo, 10.000 mensagens por dia; 

4.6.43.2. Usuários a serem indicados poderão enviar uma mensagem para todas as demais caixas postais cadastradas, pertencentes aos domínios da CONTRATANTE.

4.7. Dispositivos moveis: 

4.7.1. Suporte as funcionalidades de correio em dispositivos móveis (receber e-mails no telefone assim que cheguem na caixa de correio, agendar, editar e responder as solicitações de reunião que serão sincronizados com o aplicativo cliente; contatos com a integração de 4.7.2. Global Address Lists com suporte a pesquisa em vários domínios; 

4.7.3. Suportar o Apagamento Remoto: Se os usuários perderam o seu dispositivo móvel, deve haver a possibilidade de fazer um apagamento remoto de todos os dados a próxima vez que o dispositivo se conectar ao serviço;

4.7.4. A solução deve permitir aos administradores do domínio aplicar políticas de segurança nos dispositivos móveis cadastrados pelos CONTRATANTES; 

4.7.5. O controle de dispositivos móveis deverá atender os seguintes requisitos: 

4.7.5.1. Permitir o controle granular das políticas de segurança a nível organizacional; 

4.7.5.2. Habilitar ou desabilitar sincronismo dos dados; 

4.7.5.3. Exigir aplicação das políticas de segurança; 

4.7.5.4. Criar políticas de senhas específicas aos dispositivos móveis, definindo: 

4.7.5.4.1. Força da senha; 

4.7.5.4.2. Quantidade mínima de caracteres; 

4.7.5.4.3. Data de expiração da senha; 

4.7.5.4.4. Quantidade de tentativas inválidas para apagar o dispositivo. 

4.7.6. A plataforma deverá possibilitar a geração de relatórios referentes aos dispositivos móveis cadastrados no domínio, com as seguintes variáveis: 

4.7.6.1. Número de dispositivos móveis ativos; 

4.7.6.2. Número de dispositivos móveis por tipo; 

4.7.6.3. Número de dispositivos móveis por sistema operacional

4.7.7. Deve disponibilizar aplicativo para dispositivo móvel para acesso a solução de e-mail nas plataformas Windows Phone, Android e iOS.
4.8. Políticas e Perfis de Uso: 

4.8.1. A Solução deve possibilitar ao administrador limitar os recursos e funcionalidades disponíveis da solução através de diferentes perfis;

4.8.2. Deve ser possível criar perfis de usuário e de administrador.

4.9. Armazenamento de Arquivos e Colaboração 

4.9.1. A solução deve permitir ao usuário compartilhar documentos e controle de permissões de acessos em suas pastas e arquivos; 

4.9.2. Deve permitir nível de permissões tanto hereditário quando granular dentro do site;

4.9.3. Deve suportar o armazenamento de arquivos de documentos nos padrões Microsoft Office e Open Document Format (ODF); 

4.9.4. Deve permitir a coautoria on-line e em tempo real de documentos armazenados na nuvem nos formatos suportados; 

4.9.5. Cada usuário terá à disposição um espaço de armazenamento de, no mínimo, 1 TeraBytes, podendo o mesmo ser configurado pelo administrador 

4.9.6. Deve permitir a criação de documentos do tipo: texto, planilhas, apresentações e formulários, permitindo a colaboração em tempo real dos mesmos; 

4.9.7. Deve permitir compartilhamento de pastas e subpastas (respectivamente com seus arquivos) armazenadas em nuvem com usuários da mesma ou de outras organizações, caso permitido;

4.9.8. Deve possibilitar o compartilhamento dos documentos para edição ou somente leitura; 

4.9.9. Deve permitir ao administrador restringir o compartilhamento de arquivos para usuários externos a nível de usuário; 

4.9.10. Deve possibilitar a visualização de histórico de revisões dos documentos, bem como a rápida reversão das mesmas; 

4.9.11. Deve permitir a visualização em tempo real dos autores das modificações dos documentos; 

4.9.12. Deve possibilitar busca avançada dos documentos (por visualização, data e autor); 

4.9.13. Deve possibilitar a pré-visualização dos documentos armazenados em nuvem bem como de vídeos;

4.9.14. Deve permitir a edição de documentos Office no navegador;

4.9.15. Deve disponibilizar aplicativo para acesso aos documentos armazenados nas plataformas Windows Phone, Android e iOS;

4.9.16. Deve possibilitar o sincronismo do repositório de arquivos pessoal de maneira off-line para clientes Windows e Mac;
4.10. Portais Intranet
4.10.1. A solução deve permitir a criação de portais/sites com a utilização de elementos como imagens, tabelas, vídeos, documentos, bibliotecas de documentos, listas de itens e acesso a bancos de dados;

4.10.2. Deve permitir a criação de templates de documentos que podem ser usados dentro de uma biblioteca, como de contratos por exemplo ou planilhas;

4.10.3. Deve permitir a criação de fluxos de trabalho para integração com webservices externos, serviços de tarefas e manuseio de e-mails e itens de lista para controle não só de aprovação, mas também do ciclo de vida de documentos e itens de lista;

4.10.4. Deve permitir a integração com conteúdo externos, como os presentes em bancos de dados para que possam ser dispostos e utilizados dentro do site;

4.10.5. Deve permitir auditoria tanto de ações a nível de site quanto a nível de biblioteca;

4.10.6. Deve permitir o roteamento automático de documentos para bibliotecas específicas baseado em determinadas propriedades para facilitar o processo de organização do mesmo;

4.10.7. Deve permitir que se possa fazer a tradução de documentos de texto abertos diretamente no navegador;

4.10.8. Deve possuir funcionalidade de descoberta eletrônica de documentos permitindo pesquisar-se por um documento de acordo com palavras presentes no mesmo, filtrando-se de acordo com a data e permitindo a retenção ou exportação do documento para fins de auditoria;

4.10.9. Deve permitir o compartilhamento externo de documentos ou sites através de um link e o gerenciamento das pessoas com as quais o documento ou site é compartilhado;

4.10.10. Deve permitir integração com ferramenta de criptografia que permita controlar opções granulares dentro dos documentos armazenados nas bibliotecas como permissões para imprimir ou fazer alterações mesmo após ter sido baixado;

4.10.11. Deve possuir integração com serviços de meta dados que permitam categorizar documentos e usar estas categorias para filtragem no serviço de busca;

4.10.12. Deve permitir a criação de listas de visualizações dentro de uma biblioteca que permitam alternar entre diferentes filtragens de arquivos presentes na biblioteca;

4.10.13. Permitir a declaração de um documento como registro para que ele possa ser enviado à biblioteca de registros da empresa, proibindo ações como deleção e edição;

4.10.14. Deve permitir aos usuários a visualização de todos os documentos compartilhados com ele;

4.10.15. Deve permitir que haja controle de auditoria para os itens da biblioteca de documentos para saber quando um documento foi editado;

4.10.16. Deve permitir ao administrador o controle e o gerenciamento dos acessos dos usuários aos sites; 

4.10.17. Deve permitir que os usuários criem e gerenciem seus sites, sem necessidade de conhecimento de linguagem de codificação; 

4.10.18. A solução deve assegurar ao usuário a possibilidade de recuperação dos sites apagados pelo período mínimo de 30 (trinta) dias, desde que não sejam removidos da lixeira pelo próprio usuário.

4.10.19. Permitir a criação de fluxo de trabalho para aprovação de documentos;

4.10.20. Possuir ferramenta gratuita que permita ao administrador, desenvolver fluxos de trabalho para se adequar às necessidades da organização;

4.10.21. Deve possuir lixeira que armazene itens tais como: sites; listas; bibliotecas; pastas; itens de lista e documentos;

4.10.22. Deve permitir extrair relatórios de auditoria de ações executadas dentro do site;

4.10.23. Deve permitir a integração de aplicativos aos sites de maneira que os mesmos possam tanto ser desenvolvidos internamente quanto adquiridos de terceiros através de uma loja;

4.10.24. Deve permitir integração com plataforma de busca para que se possa criar páginas com conteúdo dinâmico;

4.10.25. Deve permitir configurar-se disposições adaptadas do mesmo site de acordo com o dispositivo desejado, fazendo-o ser apresentado de diversas maneiras de acordo com o dispositivo;

4.10.26. Deve permitir definir políticas de tempo de vida nos diversos sites que são criados;

4.10.27. Deve possuir funcionalidades de acessibilidade;

4.10.28. Deve permitir que os designers possam alterar de maneira fácil e rápidos layouts da página adicionando itens como foto de fundo por exemplo;

4.10.29. Deve possuir plataforma de Busca integrada que permita controlar opções tais como sinônimos, sugestões e alterar pontuações no cálculo de relevância;

4.10.30. Deve possuir plataforma de busca integrada que permita que o administrador promova determinados itens para serem dispostos acima da busca em si para efeitos de campanha por exemplo;

4.10.31. Deve permitir plataforma de busca integrada que permita realizar uma busca somente por vídeos;

4.10.32. Deve permitir que cada site possua uma caixa de correio de maneira que as pessoas possam mandar e-mails para o site;

4.10.33. Deve permitir criação de sites para projetos pontuais que possam importar projetos já existentes, inclusive de planilhas, permitindo que a equipe possa gerenciar o mesmo tanto a nível macro quanto a nível granular;

4.10.34. Deve permitir que os autores possam utilizar um site para autoria de informação e que a mesma possa ser publicada em múltiplos sites;

4.10.35. Deve possuir funcionalidade de representação de imagem que permita alterar o tamanho de uma imagem original e utilizá-la em tamanhos diferentes nos diversos sites;

4.10.36. Deve permitir a busca por pessoas dentro da empresa de acordo com determinado atributo ou área de conhecimento;

4.10.37. Deve possuir diversos padrões de sites como de equipe, projetos, centro de registros e publicação;

4.10.38. Deve permitir aos usuários a opção de seguir sites;

4.10.39. Deve permitir extrair-se relatórios da plataforma de busca para saber quais são as palavras mais buscadas dentro de determinado escopo de tempo;

4.10.40. Deve permitir aos administradores a criação de um catálogo de aplicativos para disponibilizar dentro da organização;

4.10.41. Deve permitir aos desenvolvedores hospedar seus aplicativos dentro da solução;

4.10.42. Deve permitir aos desenvolvedores criarem coleções de sites para serem utilizados como ambiente de teste;

4.10.43. Deve possuir diversas APIs e documentações que permitam o desenvolvimento de aplicações customizadas;

4.10.44. Deve disponibilizar perfil no qual o usuário pode inserir informações como projetos passados e áreas de conhecimento que estarão disponíveis para busca;

4.10.45. Deve possuir plataforma de vídeo corporativo, responsável pelo armazenamento e codificação;

4.10.46. Deve permitir visualizar os documentos relevantes nos quais as pessoas têm trabalhado;

4.10.47. Deve permitir visualizar a estrutura hierárquica a partir de um usuário;

4.10.48. Deve disponibilizar blog individual para cada usuário;

4.10.49. Deve permitir destacar uma pessoa por algo que foi feito;

4.10.50. Deve permitir ao administrador promover sites dentro da organização;

4.11. Redes Sociais Corporativas

4.11.1. Deve permitir Chat entre os participantes da rede social;

4.11.2. Deve permitir a criação de grupos de trabalho tanto públicos quanto privados;

4.11.3. Deve permitir o envio e compartilhamento de arquivos

4.11.4. Deve permitir aos usuários poder elogiar a outros por algo que tenham feito;

4.11.5. Deve permitir aos usuários iniciar pesquisas dentro dos grupos;

4.11.6. Deve permitir a criação de anúncios dentro de determinados grupos;

4.11.7. Deve permitir que as pessoas possam seguir tags sobre assuntos específicos;

4.11.8. Deve permitir criar redes internas e redes externas para compartilhamento com parceiros e/ou fornecedores;

4.11.9. Deve permitir que as pessoas possam curtir, compartilhar ou até mesmo traduzir o conteúdo de determinado post;

4.11.10. Deve permitir visualizar como está o crescimento da adoção das pessoas dentro da solução;

4.11.11. Deve possuir interface para visualizar-se relatórios sobre a utilização da rede social;

4.11.12. Deve permitir que os usuários acessem a informação tanto através de navegadores quanto de aplicativos para dispositivos Windows Phone, Android e iOS;

4.11.13. Deve disponibilizar APIs para que os desenvolvedores possam criar aplicações customizadas para consumo da informação;

4.11.14. Deve possuir plataforma de análise que permita sugerir pessoas para conhecer baseado nas pessoas e grupos que se segue;

4.11.15. Deve permitir que as pessoas possam adicionar grupos relacionados ou descobrir novos grupos baseado em grupos que já participa;

4.11.16. Deve permitir que as pessoas possam buscar por grupos e pessoas;

4.11.17. Deve permitir a integração dos feeds da rede social corporativa aos sites, bem como a aplicações customizadas;

5. Arquitetura de Comunicações Unificadas

5.1. Provisionamento centralizado de sistema, vinculado ao diretório centralizado para gerenciamento de identidades, autorização e política de usuários. Deverá ser utilizado o mesmo diretório dos demais serviços corporativos.

5.2. Servidor e cliente único que forneça Presença corporativa, MI e Chat em grupo, Telefonia, conferências via áudio/vídeo/Web, integração de aplicações e mobilidade.

5.3. Software cliente único que fornece acesso a usuários a todos os tipos de comunicação suportados. Isso simplifica a implantação, suporte e manutenção de softwares e reduz barreiras à adoção pelos usuários.

5.4. Habilidade de estender todas as capacidades de comunicações a funcionários remotos e móveis via Internet. Todas essas comunicações devem ser criptografadas por padrão sem a necessidade do uso de uma VPN (Rede virtual privada); elas também devem usar Internet Connectivity Establishment (ICE) para reduzir problemas de conectividade causados por NAT e outras configurações de roteadores.

5.5. Banco de dados único para autenticação e autorização, assim como logon único em MI, presença, conferências e Telefonia. 

5.6. Gerenciamento comuns para todas os serviços, inclusive a habilidade de executar scripts para automatizar tarefas comuns de gestão. 

5.7. Capacidade de gerenciar o impacto do tráfego de comunicações de voz e vídeo na rede através das técnicas a seguir. As técnicas devem ser aplicáveis em comunicações interpessoais e conferências, e devem ser independentes do equipamento de rede existente no ambiente, desde que os mesmos suportem os recursos de QoS.

5.7.1. Suporte para marcações de qualidade de serviço (QoS) para possibilitar a priorização do tráfego de voz e vídeo através de equipamento de rede compatível com padrões.

5.7.2. Serviço de Controle de Admissão de Chamadas para limitar a quantidade total do tráfego de voz e vídeo em links limitados. O tráfego de voz e vídeo deve ser especificado e controlado independentemente.  

5.7.3. Roteamento alternativo automático de tráfego em casos em que os limites do serviço de Controle de Admissão de Chamadas sejam ultrapassados. No mínimo, roteamento via PSTN deve ser possível para tráfego de voz e via Internet para tráfego de vídeo.

5.7.3.1. Suporte para codecs adaptáveis, que ajustam automaticamente a utilização de largura de banda com base das condições da rede no momento. Isso é útil para otimizar a qualidade da experiência (QoE) em situações em que as técnicas acima forem insuficientes ou não aplicáveis, como em transporte na Internet.

5.8. Um único banco de dados para capturar informações de todas as sessões de comunicação, inclusive chamadas de voz, sessões de MI e conferências. Esse banco de dados deve incluir informações de utilização e de QoE.

5.9. Arquivamento centralizado do sistema que seja capaz de arquivar todas as MI e conteúdo (participantes, texto e informação dos arquivos compartilhados) de conferências para fins de conformidade.

5.10. Opções de resiliência para proporcionar comunicações altamente disponíveis. Essas opções devem fornecer alta disponibilidade para todos os tipos de comunicação, não apenas chamadas de voz.

5.11. Capacidade de implantar servidores adicionais dentro de um pool para failover automático em caso de falha do servidor.

5.12. Capacidade de implantar um equipamento independente em locais remotos para proporcionar a sobrevivência de comunicações no caso de uma falha da WAN ou do datacenter.

5.13. Monitoramento e alertas em todo o sistema, incluindo indicadores de integridade e alertas críticos nos níveis de componentes, pool e serviços e interoperabilidade com ferramentas de monitoramento abrangendo toda a empresa.

5.14. Capacidade de integração com Centrais de conferência compatíveis de outros fabricantes de mercado

5.15. Utilizar Codecs padrões de mercado para Audio (SILK) e Vídeo (H.264SVC) para proporcionar melhor experiência e menor consumo de banda. 

5.16. Possibilidade de adicionar ou meramente se comunicar com uma lista de distribuição criada no serviço de diretório / ferramenta de correio sem necessidade de criação ou adição manual dos usuários.

5.17. Proporcionar ferramenta de avaliação após uma chamada de conferência, áudio ou vídeo.

6. Presença corporativa
6.1. Capacidade obrigatória para usuários autorizados observarem visualmente o status de outra pessoa na rede.

6.2. Capacidade de visualizar Presença em listas ou grupos com base na disponibilidade de usuários.

6.3. Capacidade para o status de Presença ser rico em recursos, incluindo pelo menos os seguintes:

6.4. Número de modos de status suficiente para dar suporte aos modos de trabalho, como online, offline, não incomodar, em ligação/conferência, ocupado e disponibilidade limitada.

6.4.1. Ajuste manual do status de Presença, sobrescrevendo status automático

6.4.2. Ajuste automático do status de Presença baseado em informações de calendário, modo de comunicação e tipo de dispositivo.

6.4.3 Capacidade de estabelecer privacidade com pelo menos quatro categorias de relação (como Equipe, Colega, bloqueado ou Contato externo) que possam ser atribuídos a usuários na lista de contatos.
6.4.4. Capacidade de ver mensagens de ausência como parte da informação do contato;

6.4.5. Possibilidade de integração nativa com projeto de correio eletrônico existente, para que possa proporcionar status e mensagem de ausência do escritório de forma automática.

6.5. Capacidade de iniciar qualquer modo de comunicação a partir da indicação de Presença, incluindo MI, e-mail, ligação, conferência e colaboração.

6.6. Capacidade de passar de um modo a outro, conforme apropriado, durante uma sessão sem a necessidade de alteração de cliente que está sendo utilizado ou composição com aplicações adicionais. 

6.7. Capacidade de limitar os modos de comunicação com base no status de Presença do usuário selecionado. 

6.8. Capacidade de informações de Presença dentro do pacote Microsoft Office existente.

6.9. Capacidade de expandir o indicador de Presença a uma visualização do Cartão de visita, o que fornece informações adicionais sobre o usuário e permite comunicações por um único clique com ele. O Cartão de visita deve ser uniforme no cliente de UC, Outlook, Office, SharePoint, e, se desejado, aplicações personalizadas integradas ao diretório de usuários utilizado.

7. Conferências via áudio, vídeo e Web
7.1. Capacidade de escalação para uma Conferência de áudio, vídeo e/ou Web a partir do mesmo cliente utilizado para troca de mensagens instantâneas, sem necessidade de Plug-In ou aplicativos / componentes adicionais, quando utilizados os clientes citados na sessão “Clientes”

7.2. Capacidade de proporcionar conferências — isto é, comunicação compartilhada simultânea — entre 2 a 250 participantes com qualquer combinação dos cinco tipos funcionais a seguir:

7.2.1. Comunicações por voz

7.2.2. Comunicações por vídeo

7.2.3. Colaboração na Web via apresentação de documentos, aplicações e áreas de trabalho

7.2.4. Colaboração na Web via edição e controle conjuntos de documentos, aplicações e áreas de trabalho

7.3. Quadro branco, com a capacidade de recortar e colar conteúdos de qualquer tipo, além de escrita e colaboração em tempo real com outros participantes

7.4. Capacidade de iniciar uma conferência via convite para reunião ou formação ponto a ponto. Para simplificar a organização de uma chamada em conferência, deve ser possível usar funcionalidade de arrastar e soltar para adicionar participantes no cliente de UC.

7.5. Capacidade de convocar usuários a uma conferência através de um convite.

7.6. Capacidade de usuários do correio eletrônico ingressarem diretamente do lembrete da reunião, sem precisarem abrir o convite quando internos a organização

7.7. Capacidade para dar suporte a vários tipos de conexões de conferência seguras, tais como usuários no local; usuários em outros locais, mas dentro do firewall corporativo; usuários que sejam membros do Diretório Centralizado; e usuários externos ou parceiros não membros do diretório centralizado.

7.8. Capacidade para usuários ou participantes de fora da rede ingressarem em uma conferência via conexões de voz vindo da PSTN/PABX ou de um computador usando uma interface de cliente Web ou cliente gratuito.

7.9. Capacidade de determinar tipos de usuário por modo de acesso (acesso via extremidade IP ou TDM, funcionário da empresa ou convidado, interno ou externo à rede).

7.10. Capacidade de gravar conferências para revisões futuras, inclusive conteúdo de voz, vídeo e Web de maneira manual. 

7.11. Capacidade de compartilhar arquivos ou outros conteúdos de espaços de trabalho colaborativos como arquivos ou programas executados no desktop; 

7.12. Capacidade de ativar/desativar com um único clique recursos de comunicação como áudio, vídeo, mensagem instantânea, ocultar nome dos participantes e transformar todos os apresentadores em participantes. 

7.13. Capacidade de alcançar uma variedade de conteúdos para fins de conformidade. Esses conteúdos incluem transcrições de MI, participação e funções na reunião, informação do conteúdo adicionado/compartilhado/excluído, e transcrições de reunião. 

8. Mobilidade
8.1. Capacidade de conexão de fora do escritório, via dispositivos móveis em qualquer lugar com uma conexão de Internet—sem a necessidade de VPN 

8.2. Capacidade de usar um computador laptop para uma experiência de usuário completa fora do escritório — sem a necessidade de VPN

8.3. Capacidade de usar um navegador Web (browser) para ingressar em uma conferência com MI, áudio, vídeo e compartilhamento de conteúdo com utilização de Plug-in.

8.4. Capacidade para usuários móveis de smartphones / tablets terem suporte a Lista Global de usuários, Listas de contatos, MI e ingressarem em conferências agendadas.

8.5. Capacidade de transferir uma chamada ou conferência por áudio de um cliente baseado em computador para um telefone convencional ou móvel sem interromper a interação, para que usuários em movimento possam manter-se conectados.

8.6. Recurso de toque simultâneo para que chamadas recebidas toquem em um telefone celular, doméstico ou outro, além do cliente desktop / mobile.

8.7. Capacidade de disponibilizar Histórico de conversação em todos aplicativos móveis compatíveis (vide item “Clientes”)
9. Clientes
9.1. Cliente para Desktop / Laptop homologado para Windows (7 ou superior), OSX (Mavericks ou superior)

9.2. Clientes móveis nas plataformas iOS (8.x ou superior), Android (4.x ou superior) e Windows Phone (8.1 ou superior)

9.3. Cliente gratuito para Windows (7 ou superior), que contemple ao menos os seguintes recursos: 

9.3.1. Recebimento e realização de chamadas; 

9.3.2. Encaminhamento de chamadas de forma condicional;

9.3.4. Realização de chamadas de conferência

9.3.5. Compartilhamento de conteúdo

10. Telefonia
10.1. Capacidade de iniciar, conduzir, controlar e encerrar chamadas de voz (e vídeo) em redes que deem suporte a Protocolos de Internet (IP) ou que possam ser acessadas através de um gateway que converta de IP para outros protocolos ou formatos, como TDM ou telefonia analógica.

10.2. Capacidade de iniciar chamadas de voz com um usuário específico em diversos ambientes como: correio, portal de colaboração ou pelo próprio softphone, utilizando o recurso de clicar para ligar (Click-to-Call);

10.3. Capacidade de fazer uma chamada de teste para verificar a qualidade da voz; permitindo que usuários ouçam como vão soar em uma ligação real.

10.4. Capacidade de fornecer funções de comunicações básicas para tarefas e processos específicos, como necessário para usuários suportados. Elas variam conforme a tarefa, mas incluem, no mínimo, o seguinte (ou seja, funcionalidade obrigatória):

10.4.1. Iniciar, conectar e conduzir chamada.
10.4.2. Encerrar chamada (desligar).

10.4.3. Transferir chamada a outras pessoas e dispositivos móveis.

10.4.4. Transformar a chamada em conferência.

10.4.5. Colocar uma chamada em espera.

10.4.6. Desviar uma chamada recebida para a caixa postal se a linha estiver ocupada ou não for atendida.

10.4.7. Fornecer indicação visual de mensagens de voz pendentes.

10.4.8. Automaticamente incluir ou abandonar vídeo durante uma chamada de voz.

10.4.9. Passar de uma chamada pessoa a pessoa para uma ligação com vários participantes sem reiniciá-la.

10.4.10. Funcionalidade de arrastar e soltar, convidar pelo nome ou pelo número devem ser suportados.

10.5. Capacidade de fornecer funções de comunicações avançadas para tarefas e processos específicos, como necessário para usuários suportados. Elas podem variar por tarefa, mas podem incluir o seguinte:

10.5.1. Estacionar e recuperar chamadas.

10.5.2. Encaminhar chamadas recebidas a números alternativos sob controle do usuário.

10.5.3. Encaminhar chamadas a outros números variáveis com base na situação (como ocupado, sem resposta, identidade do chamador ou status de Presença).

10.5.4. Ver pelo menos a identificação do número do telefone de uma chamada recebida, se a ID de chamadas for fornecida.

10.5.5. Ver outros detalhes da chamada, inclusive um assunto, caso essa informação for fornecida.

10.5.6. Fazer uma chamada para um grupo em uma única ação.

10.5.7. Rastrear chamadas mal-intencionadas, incluindo o número e horário da ligação.

10.5.8. Manter uma segunda DID, ou linha privada, com toque diferenciado e notificação em pop-up.

10.6. Fornecer suporte para cenários de chefe/secretária, inclusive o seguinte:

10.6.1. O chefe pode atribuir todas as secretárias necessários.

10.6.2. A chamada pode tocar para o chefe e a secretária ao mesmo tempo ou respectivamente.

10.6.3. A secretária pode receber uma chamada do chefe, com a identificação deste.

10.6.4. A secretária pode identificar o status do chefe no pop-up de notificação de entrada.

10.6.5. A secretária pode transferir uma chamada para o chefe após atendê-la.

10.6.6. A secretária pode discar um número pelo chefe.

10.6.7. O chefe pode receber uma notificação por pop-up indicando quem, da lista da secretária, atendeu a chamada.

10.7. Capacidade para roteamento direto de mídia para simplificar a topologia e otimizar o fluxo e a QoE. Isso pode reduzir o número de servidores para um TCO mais baixo — eliminando saltos desnecessários e pontos de falha potenciais e economizando largura de banda em redes de longa distância.

10.8. Capacidade de gerenciar comunicações através de um computador ou dispositivo móvel apropriado (inclusive telefones celulares), quer o fluxo de mídia de voz/vídeo venha através do computador ou dispositivo móvel.

10.9. Capacidade de configurar um Distribuidor automático de chamadas (ACD - Automatic Call Distributor) habilitado para presença para que agentes possam aceitar chamadas e fazer ligações em nome do ACD, sem revelar suas identidades.

10.10. Capacidade de o ACD dar suporte a configurações mais flexíveis de resposta interativa de voz (IVR - interactive voice response), como um prompt para resposta inválida ou sem resposta a uma pergunta da IVR antes que o tempo limite da música da espera se esgote.

10.11. Capacidade de a aplicação de ACD fornecer um serviço Web mais robusto que dê suporte a consoles de agentes personalizados.

10.12. Capacidade de integrar-se com recursos de comunicação de voz existentes — como sistemas PABX, de caixa postal e conferências — diretamente ou através de gateways de software ou hardware, usando:

10.12.1. Padrões do tipo TDM (como QSIG, PRI)

10.12.2. Padrões do tipo CTI (links CSTA)

10.12.3. Padrões do tipo IP (SIP, SIMPLE)

10.12.4. Várias codificações de padrão (como G.711, G.723.1, G.722, G.729)

10.12.5. Telefonia analógica, se necessária (para pagers, máquinas de fax, etc.)

10.13. Suporte para troncos TDM e SIP tradicionais para conectividade com PSTN.

10.14. Suporte a uma variedade de dispositivos de áudio de usuário final, inclusive:

10.14.1. Telefones IP com fio

10.14.2. Telefones IP com fio de sala de conferências

10.14.3. Sistemas de sala de conferências

10.14.4. Fones de ouvido USB com ou sem fio

10.14.5. Viva-voz USB com fio

10.14.6. Telefones USB com fio

10.14.7. Dispositivos analógicos (telefones ou faxes)

10.15. Capacidade de integrar-se com o plano de discagem de telefonia de voz da empresa, com ou sem uma atualização (se houver tal plano).

10.16. Capacidade de definir políticas de voz baseadas em um diretório abrangendo toda a empresa e de estabelecer um conjunto de recursos de ligação que possa ser ativado/desativado para determinar a funcionalidade Telefonia disponível aos usuários.

10.17. Capacidade de definir as permissões de chamada disponíveis a cada usuário, local ou organização a que a política seja atribuída.

10.18. Capacidade de configurar políticas de voz com os seguintes níveis de escopo:

10.18.1. Política de voz de usuário que possa ser atribuída a usuários individuais, grupos ou objetos de contato.

10.18.2. A política de voz do local se aplica a todo ele, exceto para quaisquer usuários, grupos ou objetos de contato a quem seja atribuída uma política de voz de usuário.

10.19. A política de voz global é o padrão instalado com o produto. Capacidade de alterar automaticamente o status e indicador de Presença de um usuário autorizado quando este estiver em uma chamada de voz ou vídeo em qualquer dispositivo.

10.20. Capacidade de registrar em log todos os eventos de comunicação associados com chamadas de voz e vídeo, inclusive identificação dos participantes, assunto (se fornecido) e duração da chamada.

10.21. Capacidade de usar a Internet para chamadas de voz, combinado com ou no lugar de links de WAN de propriedade da empresa. O sistema deve empregar um codec adaptável que funcione bem em redes não gerenciadas como a Internet, e deve criptografar tanto a sinalização como a mídia por padrão.

10.22. Capacidade de converter um número discado no formato E.164 ou outro, segundo regras de normatização definidas pelo administrador.

10.23. Capacidade de criar uma ou mais regras que auxiliem na manipulação do formato URI E.164 da solicitação antes que a chamada seja encaminhada ao gateway ou PABX compatível.

10.24. Capacidade de encaminhar e enfileirar chamadas recebidas para pessoas designadas para fins especiais, como atendimento ao cliente, suporte técnico interno ou suporte telefônico geral de um departamento.

10.25. Imagem de sistema único em todas as dependências, incluindo discagem de 4 ou 5 dígitos entre todas as estações (se desejado); roteamento de menor custo automático baseado em planos de discagem definidos pelo administrador; e roteamento alternativo automático para todas as chamadas.

10.26. Suporte para cenário de compartilhamento de telefones, em que um usuário pode registrar-se em um aparelho para acessar o perfil pessoal, sendo que o aparelho automaticamente retorna ao usuário anterior no caso de inatividade por determinado período de tempo.

10.27. Capacidade de encaminhar uma chamada para um número não atribuído a uma aplicação de anúncio, unificação de mensagens ou recepcionista.

10.28. Suporte a controle granular da ID da chamada apresentada (alterar/suprimir) com base no chamador e no número de destino.
11. Suporte Especializado
11.1. Descrição Geral dos Serviços de Suporte Especializado 
11.1.1. Os serviços de suporte técnico especializado aos produtos e soluções descritos compreende a abertura de Ordens de Serviços para resolução de problemas, elaboração de diagnósticos, saneamento de dúvidas e implementação de melhorias no ambiente computacional em aspectos que envolvam o uso dos softwares Microsoft nos órgãos do Estado de Goiás. 
11.1.2. O escopo da contratação de serviços especializados abrange a implementação de novas soluções de colaboração e gerenciamento de projetos, avaliação criteriosa do ambiente computacional e atualização/migração de versão dos softwares e sistemas operacionais da Microsoft, além de adequação dos softwares às necessidades dos órgãos do Estado de Goiás. Os softwares adquiridos pelos órgãos do Estado de Goiás auxiliarão na integração com outras soluções de TI presentes no ambiente computacional do Estado de Goiás. 
11.1.3. Assim, para cumprir todas as atividades previstas, a empresa contratada deverá possuir um Contrato de Serviços Técnicos Especializados com o Fabricante Microsoft e empregar profissionais técnicos treinados e certificados em ambientes Microsoft, visando atuação mais eficiente, e ainda, utilizar sua estrutura de serviços para complementar a atuação de tais técnicos. 

12. Serviços a Serem Executados 
12.1. Para atender de forma precisa as necessidades de tarefas operacionais e de atualização demandadas, através de Horas.
	Item
	Serviços 
	Estimativa de Horas

	1
	Implantação do O365PE1 ShrdSvr ALNG SubsVL MVL PerUsr
	 

	2
	Implantação do O365PE3 ShrdSvr ALNG SubsVL MVL PerUsr
	

	3
	Implantação do O365PlanE5w/oPSTN ShrdSvr ALNG SubsVL MVL PerUsr
	

	4
	Implantação do OneDriveforBsnssPlan1 ShrdSvr ALNG SubsVL MVL PerUsr
	

	5
	Implantação do PrjctOnline ShrdSvr ALNG SubsVL MVL PerUsr
	

	6
	Implantação do SfBSvrPlusCAL ALNG LicSAPk MVL UsrCAL
	


12.2. Modelo e Execução dos Serviços 
12.2.1. O regime de execução a ser adotado para a futura execução dos serviços contratados será empreitada por preço global. Todo e qualquer serviço somente será executado mediante Ordem de Serviço (OS) emitida pelo Contratante.
12.2.2. A contratação dos serviços previstos deverá ser realizada por meio de Ordens de Serviço (OS), e as mesmas serão controladas por relatórios de controle que a Contratada deverá entregar periodicamente à área competente. 
12.2.3. As OS serão definidas e contemplarão as etapas, o detalhamento dos serviços, se desenvolvimento ou manutenção evolutiva, as atividades previstas, os padrões a serem seguidos, bem como demais informações técnicas necessárias para a execução dos serviços por parte da Contratada. 
12.2.4. Os serviços serão autorizados pela Contratante dentro do quantitativo de Horas (h) disponíveis contratualmente. 
12.2.5. Depois de identificadas as demandas, o Gestor do Contrato encaminhará à OS para a Contratada, bem como demais documentos técnicos necessários para análise da demanda. 
12.2.6. Cada demanda da Contratada deverá ser construída atendendo às especificações recebidas, de acordo com a arquitetura, aspectos metodológicos, estrutura, padrões, melhores práticas, entre outros especificados neste Termo de Referência e na OS. 
12.2.7. Qualquer alteração nas definições descritas na OS deverá gerar uma nova ordem a ser preenchida indicando que se trata de uma OS adicional, fazendo referência à anterior que originou os serviços. 
12.2.8. A Contratada, para cada OS recebida, deverá prestar os serviços encomendados, de acordo com os respectivos cronogramas e dentro dos padrões de qualidade e de compatibilidade técnica, conforme as definições especificadas neste Termo de Referência. 
12.2.9. A Contratada deverá apresentar, mensalmente e quando solicitada pelo Gestor do Contrato da Contratante, Relatório de Progresso da OS (RPOS) onde deverá informar o andamento consolidado da OS, suas atividades previstas e executadas, alterações, medidas corretivas tomadas, dentre outras informações pertinentes. 
12.2.10. Havendo incidentes que prejudiquem o andamento da OS, estes devem ser informados, imediatamente, independente do prazo para entrega do RPOS. 
12.2.11. A Contratada deverá apresentar ao final de todas as reuniões realizadas na Contratante, Ata de Reunião (AR) indicando o objetivo, participantes, exposições dos assuntos e respectivas conclusões, prazos, pendências e outras informações pertinentes. 
13. Prazo de Execução 
	Descrição 
	Prazo para Início da Execução 
	Prazo para Término da Execução 

	Suporte Especializado 
	Em até 30 (trinta) dias corridos após a data de assinatura do Contrato 
	Previsto em Ordem de Serviço a ser assinada pelo gestor do contrato 


14. Disponibilidade dos Serviços  
14.1. Os serviços deverão ser realizados, preferencialmente, em dias úteis (segunda a sexta-feira), no horário de 08:00 às 18:00 horas, na sede de cada Contratante.
14.2. Os atendimentos prestados fora do horário estabelecido ou finais de semana e feriados serão acrescidos em 100% para remunerar todos os encargos extras decorrentes. 
15. Níveis de Serviço 
15.1. Os chamados de suporte especializado são destinados à elaboração de diagnóstico, avaliação e tunning de ambiente, resolução de problemas, customização de funcionalidades, documentação de procedimentos, ou para implementar procedimentos de evolução de versão de softwares e aplicação de melhorias e correções. Resultado esperado: objeto da ordem de serviço atendido, de acordo com a sua especificação. 
15.2. Níveis de serviços são critérios objetivos e mensuráveis estabelecidos com a finalidade de aferir e avaliar fatores como qualidade, desempenho e disponibilidade dos serviços. Para mensurar esses fatores serão utilizados indicadores relacionados à severidade e ao estado dos chamados, para os quais foram estabelecidas metas quantificáveis a serem cumprida pela contratada e pelos Contratantes conforme tabelas adiante. 
16. Indicadores operacionais 

	Indicador 
	Forma de cálculo 
	Unidade de Medida 
	Meta 
Exigida 

	Tempo de início de atendimento de chamado 
	Data/hora de início do atendimento do chamado – Data/hora da abertura do chamado 
	Dias úteis 
	<=3 

	Tempo de solução de chamado 
	Data de entrega da OS – Data/hora de início de atendimento do chamado 
	Dias úteis 
	<=10 

	Tempo de aceite pelos Contratantes
	Data de aceite do chamado – Data de entrega do chamado 
	Dias úteis 
	<=7 

	Taxa de rejeição de serviços 
	∑(Número de rejeições de chamados entregues no período) / ∑(Número de chamados do período) 
	Valor 
	<=0,2 


16.1. Cálculo de “dias úteis” é realizado com base na diferença entre a data final e a data inicial da contagem de prazo, considerando apenas os dias úteis de funcionamento do Contratante. São excluídos da contagem sábados, domingos, feriados e pontos facultativos; 
16.2. “data/hora de abertura do chamado” é a data/hora de criação do chamado no sistema de gestão de chamados, ou, no caso de indisponibilidade do sistema, a data/hora da ligação telefônica. No caso de chamados suspensos e reabertos será considerada a última data/hora de reabertura do chamado;  

16.3. “data/hora de início do atendimento do chamado” é a data/hora de início efetivo dos serviços para solução do chamado, registrada quando da mudança de estado do chamado para “em atendimento”.  
16.4. “data/hora de entrega da OS” é a data/hora de conclusão dos serviços e entrega do chamado para aceite do Ministério, registrada no sistema de gestão de chamados quando da mudança de estado do chamado para “entregue”; 
16.5. Períodos de suspensão de atendimento autorizados pelo contratante não serão computadas dentro dos tempos calculados; 
16.6. Indicadores de nível de serviço serão calculados com base nos chamados a serem faturados por período; 
16.7. Sempre que houver quebra dos níveis de serviço aqui especificados, o Contratante poderá emitir ofício de notificação à contratada, que terá prazo máximo de 5 (cinco) dias úteis para apresentar as justificativas para as falhas verificadas. Caso não haja manifestação da contratada dentro desse prazo ou caso o Contratante entenda serem improcedentes as justificativas, será iniciado processo de aplicação das sanções previstas.  
16.8. Para o aceite dos chamados, será feita a comparação entre os produtos entregues e os produtos descritos na ordem de serviço, considerando também os atributos de qualidade que forem exigidos. Se os produtos entregues não atenderem às características especificadas na ordem de serviço, o chamado será rejeitado. 
17. Avaliação dos serviços 
17.1. Os serviços serão avaliados em reuniões de fechamento mensal e, a critério do Contratante, em reuniões extraordinárias convocadas especificamente para esse fim. A avaliação considerará os indicadores e metas estabelecidos e alcançados, bem como o cumprimento das demais exigências contratuais. 
17.2. Nas reuniões de avaliação serão discutidos aspectos relacionados à qualidade dos serviços e serão formuladas recomendações técnicas, administrativas e gerenciais para a melhoria contínua da qualidade dos serviços. 

18. Documentação dos Serviços 
18.1. Para que o chamado seja considerado concluído e possa ser entregue pela contratada para avaliação do Contratante, os serviços executados devem ser adequadamente documentados no formato e em meio indicado pelo Contratante, o que pode compreender a atualização de wiki e outras bases de conhecimento. A documentação entregue deve ser detalhada o suficiente para esclarecer os procedimentos executados e permitir que servidores do Contratante possam repetir tais procedimentos no futuro. 
18.2. Caso seja necessária a elaboração de documentação extensa e detalhada dos procedimentos executados, incluindo justificativas técnicas, esclarecimentos adicionais, esquemas gráficos e orientações complexas, o Contratante aceitará a entrega do chamado com documentação simplificada e poderá solicitar à contratada a elaboração da documentação completa por meio da abertura de um chamado. 
19. Vínculo Empregatício 
19.1. Os profissionais e prepostos da Contratada não terão nenhum vínculo empregatício com o Contratante, correndo por conta exclusiva da Contratada, todas as obrigações decorrentes da legislação trabalhista, previdenciária, infortunística do trabalho, fiscal, comercial e outras correlatas, as quais a Contratada se obriga a saldar na época devida. 
19.2. É assegurada ao Contratante a faculdade de exigir da Contratada, a qualquer tempo, documentação que comprove o correto e tempestivo pagamento de todos os encargos previdenciários, trabalhistas, fiscais e comerciais decorrentes da execução do contrato a ser firmado com a licitante vencedora. 
20 OBRIGAÇÕES E RESPONSABILIDADES DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA
20.1. Disponibilizar local adequado para o fornecimento dos produtos.

20.2.A Administração Pública fiscalizará e inspecionará a entrega dos produtos e verificará o cumprimento das especificações técnicas, podendo rejeitá-los, quando estes não atenderem ao especificado. A fiscalização por parte do Administração Pública não exime, nem reduz a responsabilidade da licitante no cumprimento dos seus encargos. 

20.3. Fornecer a qualquer tempo e com o máximo de presteza, mediante solicitação escrita da licitante, informações adicionais, dirimir dúvidas e orientá-la em todos os casos omissos.

20.4Conferir os fornecimentos de licenças, confrontando-os com as faturas emitidas pela licitante, no ato de entrega, recusando-as quando inexatas, incorretas, ou desacompanhadas dos documentos exigidos neste documento.

21. PRAZO, LOCAL DE ENTREGA E FORMA DE RECEBIMENTO
21.1. A entrega será integral e imediata, dispensando o instrumento contratual, nos moldes do §4º do art. 62 da Lei Federal nº 8.666/93.

21.2. A entrega deverá ser efetivada em cada órgão participante deste registro de preços e contata em seu anexo III tabela com todos os participantes e seus respectivos endereços.
22. FORMA DE PAGAMENTO
22.1 Pagamento. 

	Itens 
	Descrição 
	Forma de Pagamento 

	1 a 6 
	Licenças de software 
	100% (cem) por cento do valor total do item, após a entrega dos softwares/licenças, que compõe a solução, com a emissão do Termo de Recebimento Definitivo. 

	7 
	Suporte Especializado 
	Será pago mensalmente, sob demanda, mediante apresentação e aprovação das atividades executadas. 


22.2. A contratada deverá protocolizar perante a CONTRATANTE, a (s) Nota (s) Fiscal (is) /Fatura (s) correspondente (s).

22.3. Os pagamentos serão efetuados após o aceite pela CONTRATANTE das Notas Fiscais ou Faturas correspondentes, devidamente atestadas pelo Gestor do Contrato.

Goiânia, 11 de abril de 2016.
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